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A rIDSICA NO JARDIM DA INF1NCIA - PROGRAMA DE CANTO NO JARDIF~ 

ORIENTAÇÃO DE CANTO PARA JARDIM - PLANO DE FESTA- CONDIÇÕES PARA QÚE 
O PREPARO DA CRIANÇA CONTRIBUA PARA A BOA DISCIPLINA E SEJA AO TIlESMO 
TEMPO UMA OPORTunIDADE EDUCATIVA 

-

A IvIDSICA no 
de. ouvir e exprimir 

Jardim da Infância oferece à criança oportunida(18 
música, por intermédio do canto e exercício rítl'lÍ -

coo 
A fiT'alidade do canto'no ,j:lrdim é cultivar a voz, o ouvido, a -atençao, a linguagem e, mesmo, tOI',lar a vida no Jardim mais . aleGre. 
A educação da voz se faz à medida que a criança aprende -cantar e a ouvir. A educaçao do ouvido se faz, ouvindo 6 professora 

cantar trechos· escolhidos e também transmitidos pela vi trolo, ou 0YC'(,~Ll --
tados ao piano. 

,O canto tem llm valor físico, pois, favorece a giná.stica rr) ';,.~.:. 
rat6ria. 

'Do ponto de vista intelectual, favorece a formação do h~bito 
de atenção para ouvir, auxilia o desenvolvilllento da mem6ria, faz COD, 

que a criança aprenda a falar bem e ter boa articulação e boa dicção" 
Pode ainda o assunto do canto' despertar o interêsse da criança e tor·. 
nar-se um centro de interêsse. 

, , -Do ponto de vista moral, oferece oportunidade de aqlus~çao 
de bons hábitos de disoiplina. . 

Socialmente falando,oferece oportunidade da vida em grupo, o­
portunidade de fazerem camaradagem por ficarem, geralmente, mais pró­
ximas umas das outras, maneiras corretas de sentarem-se, obedecerem, 
cantando tôdas na hora exata e tomando interêsse pelo seu papel. 

Conclui-se, portanto,-que o canto é uma. atividade que d~ opor - -tunidade de educaçao integral. 
Os trechos e canções precisam ser escolhidos, selecionados, ' 

pois é preciS0 que estejam de acôrdo com o desenvolvimento e cBpacid!:::. 
de da criança. Para isso, é preciso que a professora entenda bastnEtü 
de música e saiba o que possa ser dado para crianças dessa idade.E" - --ra facilitar, é interessante que a professora já tenha uma coleçao de 

"" . "" ..... 
cançoez~nhas adequadas, para nao tor a preocupsçao de-estudar qnase 
que diàriamente as possibilidades de cada música nova. 

, 
PROGRAMA DE CANTO NO JARDIM . .- -Devemos, em primeiro lugar, incluir no progrfl,ma, ali cançoe', 

do folclore, porque, além de serem fáceis de allrell..der, as crianças 
gostam e têm oportunidade de ouvi-las em easa, na rua, nos recreios, 
o que torna mais f~cil a sua aprendizagem. Essas canções vão favo~e­
cer o brinquedo em grupo porq,ue, em tôda a circunstância. (na casa, Df) 

lar, mlma festa), a criança terá oportunidade de saber o que as ou­
tras também sabem cantar, podendo haver uniformjdade de canções, faci­
litando também o convívio social da. criança no seu mundo de çrianr,;n. 
Além dessas, deve-se fazer constar do programa canções fáceis, refe­
rentes a diversas atividades já desenvolvidas no Jardim, durante o pe -ríodo que passou, e cantos que sejam exclusivamente de interêsse in-
fantil, como por exemplo: cahtos de entrada, de despedida, marchas. '-.: -taçoes do ano, animais, plantas, brinquedos, etc ••• Pode, ainda, edu-
car a audição da criança. t interessante cultivar a audição da boa m~ 
sica, devendo então no Jardim haver uma hora destinada para a crian­
ça ouvir trechos escolhidos. 
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Antes da primeira audição de uma m6.sica, precisamos irl.­
terpretá-Ia para a criança, contar-lhe a hist6ria que a m6.sica vive, . 
porque então, a criança entenderá e ouvirá com prazer e irá criando 
tôdas as imagens que a música sugerir na sua flirtil imaginação~ .; Du­
ran~e o repouso, estas músicas já,eonhecidas pOdem ser repetida.s, po­
r6m"empre mÚsica (Jalma (berceuse). 

ORIENTAÇÃO DE CANTO PARA. !,ARDIM , 

Para a professora orientar com segurançã:J um exe.rcicio de 
canto no Jardim é necessário observar três pontos: 

a) selecionar a música e a letra de acôrdo com o desBnvol -vimento da criança; 
b) a professora deve saber cantar muito bem a melodia que 

• • 
va~ ens~nar; , 

c) saber executá-la ao piano. 

não há p.copriamente uma teoria para ensinar o canto no 
Jardim, êsse li executado de acôrdo com a capacidade e possibilidade 
de cada professora. 

Antes de iniciaImos um exercício de canto, temos que to­
mar certas precauções para a maior eficiência à.o .csmesmo.Esses cuid,c- . 

~ 

dos sao: 
1) disposição das crianças na sala; li necessário que t3-

das as crianças,sentadas em cadeirinhas, em semi-oir-
o 

culo,Vejam a professora e que esta as Véj~ 
2) O local deve ser bem ventilado e sem p6. 
U~ vez todos acomodados, a professora pode dar início à 

aula de canto, cO::lversando sôbre o assunto qu.e o mesmo encerra, con­
tando uma hist6ria ou. inventando lllD brinquedo que se relaciona oom a 
música que se quer ensinar. Em seguida, canta a canção para que -as 
crianças ouçam e, por fim, convida as crianças a cantarem com ela. - ,. O canto tem a vantagem de despertar a atençao espontanaa, 
a qual, vai tornando-se mais educada, maJllifesmando-se mais ràpida.men­
te, tOIonando-se mai s demorada, JIl..ai s fixa. 

~ 

Essas au.las nao podem ser longas, nunca passando de 20 m~ 
nutos. Não há regência no Jardim, as crianças s6 aprendem pela memo­
rização e pela imitação, 

PLANO DE FESTA ~PA~R~A JARDI~ 
• 

Na organização de um piano de festa, temos, antes de Il'.a:'.i,: 

nada, de pensar no grau de desenvolvimento das crianças que frequen-.. ~ 

tam o Jardim,O programa deve ser carto porque a atençao da criança dó 
Jardim ainda é bastante momentâneF., Uma vez esclarecido êsse ponto,v!:!, 
mos então escolher·o,~otivo, que pode ser uma data, um acontecimento, 
lima homenagem, etc ••• A organização do programa dependerá do motivo. 

Para que tudo corra normalmente e a. festa tenha provei tc, 
educativo, ao organizarmos o programa, devemOI;l incluir exercícios .j{ 
dados durante o ano. Uma dramatização, apenas, será incorporada ao 
programa. Se não houver motivo detel'wjnado (oCl?sião de encerramento 
de semestre ou de ano) organizamos um programa. aproveitando apenas 
exerc!cios efetu..ados dtlremte o semestre ou anG). A escôlha para a orga -nização dos números de'vOser do segu.inte modo: 

,1) escôlha de exercícios, dentre os já realizados, para, 
cada classe: cantos, poesias, exercícios rítmicos que elas já saiba"'., 
dando,assim oportunidade para que tôdas as crianças tomem parte na 
festa. . 

2) escôlha da dramatização. Se não houver motivo determi­
nado,-cada classe fará uma de acôrdo com o que já desenvolveu durantu 
o ano. Se houver 11m acontecimento e a dramatização tiver que ser ade­
quada, precisamos prepará-la com muita antecedência para não cansar 
a criança e não prejudicar o andamento dos trabalhos no Jardim. 
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3) os ensaios gerais devem ser 'feitos na mesma situ.açe:o 
que as crianças deverão ter no· dia da festa, porque, cada ensaio 
precisa ser um fator educativo. 

EXEMPLO DE FESTA , 

Uma. festa de Jardi!:l deve compor-se cé de números curtos 
e de um exercício dccada espécie para cada classe. Divide-se en­
tão a festa em três partes sendo uma parte para cada grau, 

NlÍmero de canto geral 
lª parte Recitativo (poesia) 

- lº grau Exercício rítmico 
Dramatização 

2ª parte , 

2º grau Idem, idem, 

3ª parte • • 

3º grau Idem, idem, 

Não se deve reunir ai três tu.rmas no 
ro de encerramel!lto porque as crianças jt!; estão 
interessam mais, 

final para 
cansadas e 

, 
um nwr.e--nao 88 

• 

CONDIÇOES PARA QUE O PREPARO DAS CRIAN-º-AS CONTREJUA PARA A BOA 
_ i _ - , -- _. -. - '" ~ 

DISCIPLINA E SEJA AO MESNO TEl\IJPO UMA - .- , 

OPORTUNIDADE EDUCATIVA 
, 

1) O ensaio deverá, ser realizado com a mesma orde''!l 
que se deseja para o dia da festa. 

2) Para que haja essa oportunidade educativa, po-
~ 

de-se dar um aspecto de dramatizaçao ao movi~entoque se vai rea-
lizar no dia da festa (as crianças levantam-se das cadeirinhas, saoL. 
da sala, entram para o salão de festas, etc.). 

3) Os côros devem estar dispostos de ma!J.eira que OH 
crianças e as pessoas que dirigem estejam se vendo. 

• 4) Tôdas as crianças ievem ser acomodades oonforta-
velmente. 

5) Começar o programa na hora marcada, não esperar 
pelos adultos, porque a espera traz cansaço e desord'~m. 

6) JJl"d~r:ção de cada número e da festa inteira de"e 
estar de acôrdo com a capacidade de atenção da criança. 

O PÚBLICO • -
A curiosidade pelo desempen.~o das crianças faz com 

• que compareçam todo s os pais' e mesmo ainda outros parentes, ofere-
cendo-se então uma ótima oportw '.dade de fazer uma espécie. de re~ 
nião de pais, fazendo-lhes u'ma ligeira preleção sôbre as realiza-
~ 

çoes das crianças no Jardim, suas atividades e finalidades do mes-· 
00. ~ boa ocasião também para fazer compreencar a tôda essa gente 
que·o Jardim não é um teatro, nem as crianças são .artistE:~, mas SE 
tas festas são apenas demonstrações das atividades executadas no 
Jardim. 

, 

mARIA IGNEZ LONGHIN 
Conselheira das Visitadoras Sociais 

Psiquiatricas. 



ALIMENTAÇÃO EM PARQUES E RECANTOS -66--
Dos problemas que urge resolver nos Parques e Recantos In-

. i· -
fantís,ocupa Wll lugar de destaque o da aliluentação das crianças que 
08 frequentam, Várias medidas têm sido propostas, iniciativas foraYI 
tomadas, entretanto o problema permanece SEm solução e, por condiçõ" • 
econômicas vigentes atualmente, às quais não nos cabe focalizar, vc:, 
até se agravando. 

Como nós sabemos, grande número de crianças m::,cL';L 
, , ."" t culadas nos Parques e Recantos, provem de fam~lias cUJas maes ni-

. balhaIn fora, necessitando que seus filhos almocem no Parque. :·Cnt'fl 
isso, essas crianças trazem, pela manhã, entre 7 e 8 horas, uma !::m'-· 

~ 

mi ta com a comida que vão almoçar às 11,30 hs. Essa alimentaçao, ]j( 

maioria das vezes, é preparada na véspera para que possa estar PI <l11-' 

ta tão cedo, disso surgindo o primeiro incc~weniente, sendo fácll 
constatar o grande número de marmitas com alimento alterado pelo t"l. ,.-

Quanto ao tipo de alimentação trazida pelas cri­
anças, tivemos ooasião de, em determinada época, pedir para a educa­
dora sanitária tomar nota do que continham as marmitas (às vezes la­
tas de cera vazia, etc.) que os parqueanos portavam, As infrações ar' 
código alimentar. eram flagrantes, sendo o mais comum tipo de aliue~ -taçao o seguinte: arroz com pequena fatia de mortadela, arroz quase 
sempre de véspera, sendo até em pequena quantidade, portanto refei­
ção totalmente falha do ponto de vista qualitativo e quantitativoo 

Para a resolução do problema em tela, poderiahlOG -dizer que uma soluçao interessante seria os Parques e Recantos forne-
cerem uma parte da alimentação, contribui:rem, portanto, para eliminar 
a fome qualitativa, fornecendo somente os alimentos protetores. 

De acôrdo com a definição dada pela Liga das Na­
ções, alimento protetor éum alimento particularmente rico naqueles 
princípios nutritivos de que carecem os principais produtos aliment:L­
cios de uma região geográfica determinada, ou sejam boas proteicmc, v'. 
ta.mi nas e sais mi nerais. Evl que pese a nação geográfica contida rlUsc';' 
definição, pois é comum encontrar-se regiões onde Ilm alimento é :r:,:,ot2, 
tor e outra onde êle não é, o se.u valor é indiscutível, e a confecçã" 
de dietas básicas com a inclusão de alimentos protetores, acima dof"_­
nidos, dificilmente permitiria a ocorrência de deficiências alimemt",. 
res grosseiras. Ainda de acôrdo com o definido, temos os seguintes ;1,­

limentos protetoresl 
Laticínios:- 'o leite - possuidor de proteina::, do 

primeira qUEj,lidade, de cálcio, fósforo, vitaminas e riboflaV.ina, 
O queijo - com proteinas, cá:kcio, fósforo,vitcminaA 
O ovo- com proteinas,fósforo, ferro , vitaminas A.B, 
As saladas de fôlhas verdes - com boa quantidade d'e 

vitaminas C., bem assim como as tomates frescos. 
Os pescados do mar - com boa quantidade de vitamiun 

D e com cá~cio e proteinas» 
A carne muscular e glandular (fígado) - dos mamífe­

ros ou,de aves, com proteinas, ferro" fósforo, vitamina e acido nico­
tínico. 

A simples inclusão dêsses alimentos na dieta· não é 
o bastante, sendo necessário fixar aE quantidades básicas úteis. Pod~ 
mos então recorrer à tabela organizada pelo Conselho Nacional de In­
vestigação, Com.1t~ de Alimentos e Nutrição dos Estados Unidos da Auer! 
ca, e que é a seguinte: 



Diària­
mente 

até 1 
ano 

1 a 3 

4 a 6 

7 a 9 

10 a 12 
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_ ............................................... , ................. , •••••••••••••••••• , ............................................. : .......................... -:- ..................... ;._ .............................. : ............ , "O : 

i Calo- iProtei! Cál"; Fer"'; Vi t. :ria- iRibofla! Niaci iÁcido as: n ~.J' 
· • ~ , . I' -" _. -. I rias ! nas j c~o ! ro! A, Fina I vinil. 'mina Ic6rbico ! __ "', 

_ j G ~ L G: f.>~ i M G: V.I. li! G j li! GM G . M. G i \' .. :, .. j 
: ..' . ( ;-

! j 3-4 kg i 1. O i 6: 4 : 30 1 i~~ ; 
: ,_ - _.. • 0.0.. • ••• _~_ __ _.-+- . 
: j. • 1 . ' •• : • t 

11.2001 40 . l~O i 7 1 2.ooolo.6 ! 0.9 I 6 '1 35 l I : : .. : : .. ! : 
· • l ' •... . 
: .:... "' -- I,' I • i .. _. I I· " --_.,...-· ".' . .' . · :: : :: . ! :. 

i 1. 600 i 50 i 1. O 8; 2. 500:0.8 ! 120 : 8 ! 50 j : 
i :! : ::: i. 
· I , ,! I' t-- ' •• -.-o' _ i " " " • i ,). , 
'.0 : • : : .:: •• . . . '.' .: 

j 2.000: 60 : 1.0 i 10: 3.500:1.0 : 1.5 :: 
!.' '.' . . · : : ! i : I i. m' • 
: I •• - • • • ; L. • , • . "0-0 • 

: : : ! : . . : 

\ 2.500:,70_. : 1.2, 12 t_.4.5.~0;1.2?: 1.8 , __ , ... 

n·'· t :;..arl.amen e 
Teríamos então Par'lues e Recantos fornecendo essa 'luot!~ 

de alimentos protetores, satisfazendo a fome 'lualitativa, protegendo 
essas crianças contra o apareoimento de C:lSOS grosseirus de carênci~ .. 
Entretanto, mesmo assim proc,(!denc:o, estar'iamos longe do fim colimndo cC 

la alimentação rnais ou menos"Jlerfei ta, existindo um i1límero consider[~vc:J 
de crianças 'lue se apresentam para fre'luentar as Unidades, nas quais v~. 

mos encontrar sinal evidente de desnutrição acentuada, para usarmos o 
têrmo adotado por aut.r.res mexicanos, 'lue também avaliam o gráu de des·, -nutriçao da seguinte maneira: 

Desnutrição de lQ gráu = pê80' ds. criança, oscilando en ;;"[',_, 
80 e 75%, do pêso médio te6rico para idade. . - ,,. Desnutrl.çao de 2Q grau = pec',o a 2tual oscilando entre 
e 60% do pêso médj.o para a idade 

, •• 0'-

I "' ,-' 

Desnutrição de 39 gr- i " = p(}so atual inferior a 60% do n6·· 
dio te6rico para idade. 

Prosseguiremos. • 

DR. EUGENIO lWNTEIRO JUNI0R 

lllsdioo dos Par'lues Infc\llti s da 
Consolação, Itaim e Recanto In-
fantil Buenos Aires. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

M 1'1 S I C A - - - ... - .- -------
CANÇOES , , DE CORDIALIDADE' 

Nas Uni.dades Educativo-Assistenciais, 'a prática de can"t'o 
em oonjlUlto é wna atividade musical por excelência. Em seu repert6rio, 

. - -destaoa-se 1lm ramo 'lue merece todo o·nosso carl.nho: sao as cançoes de 
cordialidade como n6s as denominamos, por falta de um têI'mo mais ade­
quado. Incluimos, nesse grupo, as cantigas 'lue os par'lueanos entoam 
por ocasião de comemorações de aniversários, entrada e saída da Unic' :-, 

• • 

de, preparo, inicio e término de uma ativiiJ:ade, como por exemplo [l.l 

higiênicas (lavar as mãos, escovar os d()'1te~', tomar banho, etc.) a' 
ida~ o tra~Rlho na horta~ rodas, nrin'luedos, educação fís1ca,merenda, 
recepção a visita's, a educadores, ·'.os pais, datas religiosas como j"J<" 

tal, Páscoa, datas patri6ticas como o Dia da Bandeira, Deseobrimer,'"o 
do Brasil, Independência, Tiradentes, Duque de Caxias, etc. 
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Possuimos já uma apreciável coleção dessas músicas, ~),' l' ' 

t~mto, não o número desejado. Com o fim de enriquecer ainda mais CC':,'[: 

parte, repBtimos aqui, por escrito, nosso pedido verbal, dirigido ej~ 
particular aos distintos funcionários das Unidades, para qUe coopc~' ::1:1. 

no sentido de enviar-nos quadrinhas,'poesias,e m~sicas cujo conteúQu 
se enquadre nas atividades acima menoionadas. 

Com grande satisfação, vamos apresentar, em seguida, l'." 

das primeiras cOlaborações, da Jardineira Da. Nely Lambardi fnoriJ I .> 
Barros, a quem apresentamos nossos parabéns:-

MARTIN BRAUNWIESER 

ro de Música 

~. ' 

, i.:" 
I •. , . 

. -. ,:,-,1 
: ': , 

· , 

• , 

- --'----/--~.:... --t--_. ; 

---;;:._.. _. , 
• 

,,,._- 1 

, 
_...JL-. ______ "._ .. _ ... ' 

1)11 can-tar a-le--gremen-te • , ~ 

Marn.L0 ao par-que p'ra 

" 

zinha bem con-tente, Vai tranq~u=i~l::a~_~::::~::'=::::~r-'-__ _ 
.. -. 

2) Exer---, .. 

, 1---: 

• 

logo 
:-- __ o N_6 s fa-- z e-mo~s_--\?2.!!!!:: 22~==:::.3!~~ __ t e1111; -----; I 

:---- :---._-------.. ' j • 

• 

---na-do o brin--que-do, Pa-ra~o ba-nho a 



• 

, 

,. 
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"V.AlVlOS AO PARQUE?" 
-69- ,i'.::"7,;):,~",, .. 

, : ~ " , , , 
7 7 

",,:.-. " • • t-' -
'7 , ' ,"o, ,~, 

, ',," 7 ';;,"'- 7 

1) Accan~ar alegremente 4) N6s brincamos com 'alegril!'· <,' . 
""",', 

Vou ao parque pta brincar 
Mamãezinha bem contente 
Vai tranquila trabalhar 

, 

. -E a mestra fica a olhar' .... ' 
Logo ap6s essa folia ' -No galpao vamos ficar • 

• - -Explicaçao: Os versos 3 e 5 sao cantados com a música 
estrofe. 

da l!!estro 
, fe e os versos 4 e 6 com a da 2~ 

2) Exercício logo cedo 
N6s fazemos com prazer 
Tel~inado o brinquedo, 
Para o banho a correr. 

5) Vai mudando a ati vidade 
Cada dia é um dever 
Que aprendemos de verdade 
Para tudo conhecer • 

6) E na hOl"a da saida 
Sempre em fila a marchar 

, 
, 

3) A merenda em s~guida 
N6s comemos muito bem 
Temos leite por bebida 
Alimento que conv~m. 

Tel"lO; nada a sua lida ' 
, 

, . Minha' mã'El' está a me esperar. . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
13HlN Q1TEDO DE RODA }lI' 1 

", ... " 

-

, 
Vou correr, cor::..'er, cerreri ",'odem já me_a compa-nhar.Exer{""', 

".,lf .,,,.,,., .. , .. ,-, ' ..... ",., - "'77." -,,,,.,, ., .... --.--- ... '. 57. 7" 5,' _ _ _7_ , ••• ",_ "7'" "'7_ J- , ".7".'''' "',,_,,, ,._" •• " .. _ ••••• 7 ... " ........ " ...... "." .......... ,,,_,., ....... _7:"." '.'.7 •••• ' ••• " ...... " ....................... ", .............. , ............ • •• 7 ....... ••• ... • ......... • 

. ..... . ......................................... ·1···· .......... j ........................... " ...................................................................................................................... ~ ...... ~ ................................................. ~ ........................ , ... . 

U' .. . 
.. .......... ..... . ...... ,........ ..... ................. ..... ..... . ...... fi;. '.. .....•.. .................... ........ .•.... ... ....... ..... ......................... .••............... ................... ..... ........ ........ .... . ..•.............•• ~. .. " ... ~ ................ .. ..... _ ................. ~..... .. -.. ............. .. ........................................... , ............. _ ...... , ." ..... , ............... .................................. ....... ...................... .. ............. ................... J<~ ...... R....... .. ............................ ~ ... ~...... _ .• ~.~ ....................... ,., 

cí-cio~é bom fa7.€r, Vou Gal-tar, saltar, sal-tar l' .. 
8 

, ....... " , .. , . .... ........ ...... ...... ....... .. .... ... . 
....... " ...... , 

....... ........ """ 

3 podem js mé~'3.-compa-nhar 4 
9 co. lia \til no seu Ju- gar 1 

é ben fáõil .de se-,,-guir. 
~ , 

Vou correr, 
Podem já Ele 
Exercício é 

, 
rrros ze ro 

correr, correr 
aco!Ilpanhar 
bom fazer , 

e~ dez já vai sur--gir. 

" 

, 

.,.,: .. ," ,· ... H· ',' 

"," ,'" '. . 

. ." 

:' :\.' ',," 

.. :':', 

Vou saltar, saltar, saltar. 
1,2,3, podem já me acompanhar 
4. '5,6, é bem. fácil de seguir 
7,8,9, . cada um no seu lugar-
1 + O e o dez já vai surgir. 

," '.' ... ",H:' .' '.'. 

'.' '. .. ' 
. '!' '.>' 

" '".,." ..... , ,:':'.'" 

.. '.' . 
',. ' .,.(. ... ,. , .... , :;. . • "", "::, ','.0:, ,',' • ',', :: . . .... 

• 
, .. ',:, " ..... ... . 

" ..... , ' ...... '.' ..... 
=-io=-;a;.'- """"-' . '",,'-, - ' " .. 

., ,. , 
" ..... , ..... ", .'>),l,. , 

. ,,,,.' ... " 

BRINQUEDO DE RODA NQ 2·"-''·: .. ·:···: O" '. 

, . 
1) todos venh"n ja Um , 
2)U-mahis-to-ria voucon-tar preste mui-ta 

• vai sur-gir 18--1a la tra-la 
N , 

a--ten-çao, bem nome--~o 
'1 A s1n-gu--- ar.Com vo--ces eu 

vou fi- . 
, . 
Jfl brinqU')i. 

. ........ .. ..................................... " · ......... ::.r"· ... " ............ [ ..... J ................................................... . 
'.,....... ............... ........................... '1' ········d· ..... ''1'' ................. :1 ............................... . 

-.jJ, .. : ......... :! .......................... '~ .. , .. , .......................................... .. ............. : ......................... ~ ...................... " , 

l)la U-ma ro--da \1"Qi se! a---brir. 
~ N 

2) car, quemqui8er me de,!, mao! 
3)quei! entre outraoID meu lu----gar. 

, 

• 



. . 

• 

BRINQUEDO DE RODA "NQ2" -70-
Venham todos, venham já 
Um brinquedo vai .3urgir 
Tra-la-la-la, tra-la-la 
Uma roda vai se abrir 

Uma hist6ria vou contar 
Prestem muita atenção 
Bem no meio vou ficar 
Quem quiser me dê a mão 

(Em seguida, a criança recita um verso ou conta \lma hist6ria) 

" 

O meu verso recitei 
"~flui to embora singular 
Com voçês eu já brinquei 
Entre outra em meu lugar • 

• 

ErfL DIA DE CHUVA ••• " 
, '. = 

, 

-t- -, __ o, o-o ________ " ._ _ __""""; '" _ ,_,_ 0__ _ ____ " ,_ ,_., " .. , .. u •• "." , •• "" " •• "." _,,,_,,,,,_,""",,_,""""_"""""'" " ..... "" __ ,_ ... ,.,,. "".", •• ",." ••••••••••••••••• " •••••• , ••••••• ,., ••• , ... , ........... , ••• ~ .... ••• .... •• •• _· ... M·.··············,,· ':-~,. 
".,., ........... , ..•• " l- _,,_,_, ___ . ___ ,_ " , .. ".,,,,, .... ,, I_ , ..... .-.-, --.,,'-'.---..... a , ...... " .................. ' ... , ......... ".' ....... " ..... ,....... ............... ., ........ H.·'''' ....... , .. · .. · • ............. ..... H .... ............. _.mo .... ~ ........ ,.,.,..,.-:.;.....:j- ,. 

____ ,,___ o •• ". __ 0'0 ,.,. ,..I,,, .. ,,. , ... , .. "." " .............. " ., .... " .. ". . ........ .. ...... " ... " ..... .... ......... .......... . ...................................... ~..... ............. ...... ........ ...•....... ....•..... ..H .•• ·•• _ ........... ·~ .... M·· ................. , .... tI:' 
+',,,................. .~.. ..... .. . .1"....... ....... ... ,,,................. .. .. "....... 00'''''''' ''''''00.. .................... ...... • ................................. ,..... .......... ......... ..: .......................... · ... ···.·M· ................. ~.... ••••••••• .... • ................... ,._ •. 

. .. ---• " "..,,, 
l)Ho-jeestou mal humo-ra-da,Pois lÚmfJEmira brincar. Todaa grWBlll8s-ta mo-1hada N<> g,,~-- , 2)Mas es-pe-re;n um iü.sttinte 8ei {) que ju voufa-zer se a chu-va e conBtan~. ha outr~; "''''''''J' '" ................. " .. , .. " ..... " .... """" .. "., ..... '1' .... ".. . ........... " ........ , ..... " ........ " .. ". , ............ : ..... " .......... " ." ...... " T···· ....... ........ ...... ..... ........ .... . .. . .................. , ........................ 1 .......... ··j.cr·--.!·······! "m~._, •. m ............ m ... , . ".m. m ...................... . ...., ·'·1···· . "1. 1 1""1 1························[··· ····f ···"-1· ... ..... ........ ....... ....... .... ...... . ......... .. 'J ..... ·"· .. +·,,, .... i .. · .... ·· .. '[ ...... ,,· ...... ·tt .... ""'''' .. , ... ··· ...... ,,1 ...... , .... " "."", """ ...... : .. l. .... , ...... --!- ..... "''' .. , ... .... ....... ........ ....... ....... • .. 

..... ···· .. ··c··... .. · . · .. ·rF: ................ "'j'. ···· .. Ii·;;, .. ·· ..... ... ...... ......... ..... .... ...... ....... ...... ...... ... . ... . ... 
~ 

par..> vamos fi - -t;&r", 3) VW:i. l]. r:ms tnÁCOfl1J.l;.;'. bl"inquü~"u.ssorr:Hlmporf~-vor, Ar-ran-­"'0 
• ... " ." .. " ...... "." .. " ..... ";:;;'J""-- ". "' .. '~' '" , .. "" .. , ............ " ... , ..... , ".,"" ........ , .. · .. ,", ......... ,', .... ·· .. -r· .. · .. · ...... · .. ·--, .. , .... ··· ...... l·j·, ................... , .......... , ... , .... , ................ · ..... 'H ••••••••••••• •••• ..... •• .. ······._·········_· .. ~· ..... ·M·...... . 

, ...... '].:::.:: ... ::::1'::"': :':::. \.: + "':'J': ::'1 ::;': :':::'j'::'::::::::'::J:'::':::::::l ::::::::1: :::::::::::::::.::.::::::::'::::::::::::::::::::::::::c::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::.:: .. : .... '.' 
\ ,' ... " ." .. , ...... , " ...... , ...... " ......... ,.L., ... "j" .. ··" .. ·""t , ....... , ... " .. , , ......... " ........ " ....................................................................................................... " ............................................................................................. .. 

' .... " ........ , .. ", .. , ......... " ... , ........ . ......... '\f'''' .... -e. , ..... ,.. ...... ........ .. ....... ;., ........................... ~ .................................................................................................................... · ... M ••• ••••••••• .. ·" .. • .. •••••• .. • .. • ... ••• .. •• .. • ...... •• .. .... -- ;;..;.. , 
--jOUftlOS umfol-qc1edo; que taro bem tem seu va--lor. 

lHo j e estou m3.l hLu:oracla, 
J:?ois ninguém irn orj.ncar ~ 
T ~d t r .. , d O a a grs:'la e 8 3. mO.Lü3 a 
No galpilo -mm08 '\ 

Mas esperem um instante 
Sei o que '.'amos fazer 
Se a chuva é constante 
Há outra coisa prá entr,eter 

Vem a r.lestra com UJ;1 brinquedo 
Mas sorriam por favor , 

Allranjou-nos um folquedo· 
Que também tem seu valor. 

-

OSELY" 

'. . ·~iii .. · •.•...•. • •.••. ~ ••..••••• ; ••• J". a. . .1..: .... 
N ~-

1)!~ srutao re-que-ni-na, 
.. " ..... 

, 
:Gomeu Jo se-I:>, e 

"." .. " .... .. .. ".. .. .. .. 

" ...... " ..... ...... ...... 
, ....... ........ ......... . .... " ....... ... .. .. 

-nffir; \O.l . ' fa-zer um papa--Zl.-nho JrO 

• 

, ..... " ........ " ... " ... 
.. ... ... .... . 

..... " " ... " .... 

, 
o mEU no-mooJo-se-1y 

........ . ...... 
..... ...... 

, ..... . .... .. ".. ...... . ..... 
... --.. .. ..... .. .... 

e 

. .... ... . . .... 

gosto de brill-
...... 

.... 

. .... , 
I . I 

, "'. ' , ' 

GOS to de brin-car. ~ . .' . . tenho so tres a-nOllJD.s J"EL CU-Cl-
...... ..". . ........ " 

.... ...... ,· .. · .. ·1 
.. ..... .. ... 

...... .. .. 
••••• ..... ..... .. . . ..... ""''', :t ... ...... . ..•... .. .. ..... .... . .. ...... 

A 

meu ne-n8 ma-mar. Vou fa--zer um papa---zi--nho 
. , 
pro 

"""'''8'''''' " ... , "." " .... """"1"'''''''\' '''''''''''J'' ....... · .. ··,,··· .. ·····1 " '" , .. ,,, ...................................... " ..................................................... " .............................................................................................. ~ .. ~......................................... ," .... " ." 
, .. , ................. ,,, •• " ........................... , ............. , ..... ". ............... ." ... , ... " ........................................................................................................................................................... M ......... ~ •• " ...... M.~ .... M~ ••• _ ................ _ ............. R ....... , ",' ........ .. 

.•.. , .. ........ .. ....... ..."." ............... " ......................... ".. . ....... " .. " .............................................. " ............................................................. " ................ •• .. •• .. • .. • .. ••••• .. r ... •••• .. •••• .. •••••• ... • .. •• .. • .. ••• .. • .... • ............................................ " •. " ..... , 

..... , .......... "<." ....... , .. ,,, ........ , "" .. ", .... , .. , .. " , ... ,~" .. ,' " .............. " ....................................................................................................................................................................................... ~ ...................................................................... " '" " .. . 

~ 

meu ne-ne ma----Jl1ur" • • 



l 
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II J O S E L Y II -71-

Eu - s6 três tao • Eu tenho sou pequen~na anos 

Já vou me apresentar Mas já sei cozinhar 
O meu nome é Josely ! Vou fazer um papazinho! 

! BIS' { 
! 

BIS E gosto de brincar Pro A meu nene mamar 

~! Troca-se o nome pr6prio de acôrdo com a criança que canta. 

" H I N O A O N A T A L " 

... o" _., , .... , ,""" 
.. " ... 

..... .. 
." o,. _ '-'-0' 

• • 
toem--bo-ra que-remos mos-trar, Que a l)So-mos to-dos crian-ças a--in-da. 

• 2)Ja fi--ze-mos • um ~ah~o-nio.q pra can-tarnes-te belo Na--ta~ Es---te 

"" ..... .... .. ...... ............... . ................................................ , ......................... :.............. .... ... ....... . .. ···f····· .J' . .J. .'.' o····················· .. j ........................ j·I·· ........................ ·1··· .......... ................... .... ............... .. 
:r.~ .. + ..... ,... ..... . ..... , ......... "., .. _ .... ~ .......... ",-" .. -,,-.,-,- ....... ,,-. ,- -............. ", ............................. _'_.~." ...... 'J" .... " .... ". ""-4"" ·······d" .......... , ........ j. J ......... " ......... " .................. ,.!!!. ........ : ..... ' ... _ ... _-
.tr. .. ~ .. " ...... ,~ ...... ' .. 'M .. ......... ::f ....... " ... !....... . ........... :::::1:" ......... \........... . .. "....... ..... H"" ............... " ...................................................................................................... tIt: ...... 1! ......... ! ..... , .. "f::.: ....... 

j 
........... 1" .. ! 

.::·.1'·····:·<1::;.:·;::· ... :.~::~:.:...:'::.. .. ::..:: : .. :. ....: ' .. :::. :.::::: .. :... :.....;;;;. : .. :. :::.:..':.0:: .. :.:.:. ........: ; .. :. ··:::··T::··:·:r;; ';' ..... : ... :: :··:··::·::·:f::::';;: F .... . 
• noa-saa-l~ e in--fin-d .. Va--mos JPlM:prque-a-nos can-tar.3iJlU-ma jX1eC8 faça-mos a··· . , 

di-ae bas-tanteauspi-aio-so, Nos-sa Jêstre toot--bem co-lo--sa1. 

1! :Ji;.... .......... ...•....... ... ................................ , ....... [ ..................................... •.. :t: ......... ..... " ........... , .. '":rM ........................................................ , .......................................................................................... _ .......... . 

. ....... ........ .. .. _ ... , .. , .... , ... , ........................................................ ,. ........... ....... ..... . ...... " .. , ..... ,+................ ..... ' ..... HM ...... ~ •••••• , ......... ••••••••• .,................. ..................... • •••• _... • ............................................... , ••••••••••••••••• 

. '"lI"" . ....... ... ......... . .... .... . ... r· .. · ""L"'~ ,.0" ·r· .. -' ........... ·r· .~ ... '·r···· "H' ••••• ••••• ••••• •••••• ••••• ...... • ....... .......... ••• ........ ........... •• ••••••• • •• ,. ...... ......... ••• ....... .. ...... M' ............................. ~ ................. . 

'<- .......................... . ....................... - ....................... - ...... ........................................ ....... .......................................................... ................................................................... . 

_~go-rà, Ne-1re['ga-mCE um vi-v"" Jo-sus 
, N 

Ea sua Mae IDssa San-ta Se-nho-ra,Que tam----------

... JA.. ..... , .......... _. ........... ......... ,_ ._ .. __ .. _.. ............. • ....... , ....... _ .............................................. _ ....... ,__ . 
.... ,-:, ........... ............... . _........ .............. ....... . ........................ _ ............................... -..... -- ....... _-. 

.. ...... -......... ............. .............. ........... . ... -......... .. " .... _- ........ - ........ _-_ ..................................... -........ -. . 
....................................... , ... -...... ............................ ........... . ..................... _."". . ......... -....... ".- ,_ ....... -......... -. 

• 

• ----bem nos pro-tege e con----duz. 

Somos todos crianças ainda, 

Muito embora, queremos mostrar 

Que a nossa alegria é infinda 
• 

Vamos s, parqueanos, cantar. 

Já fizemos um hino harmonioso, 

Pra cantar neste belo nC,tnl 

Este dia é bastante auspicioGu, 

No·sse. festa é também colos821. 

Uma prece façamos agora 

.. 

• 

Nela ergamos um viva a Jesus 

r E à sua Mãe, Nossa Santa Senhora 

Que tanlbém nos protege e conduz, 

• 

; ". . . 
• "'- .. 

AMORIIII DE BARõ,C.~ 
Educ,Jardineira do Rc,Várzea do Glicerio. 
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T R A N S C R I ç Ã ° D E R E L A T Ó R I ° 
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_ E _____ ...,... 

- -- - _. - - - - - - - . 

Extrato de alguno tópicas d0 relatório do Prof. de Ed')_ 
. -;y , '"" ;' 

caçao Flsica. do Centro de Educaç: (J Social D.Pedro II, Sr Josue G. Gr2.!i-
- de, em que se verifica a· sua preocupação com a organização das ativic1:, 

dee que lhe são próprias. 
- . 

Apreciamos, terabém, a sua sugestão no sentido de CC'.i.'C· 

adquiridos alguns jogos de palavras cruzadas, a fim de que haja L:.:.,),: 
interêsse pelos jogos tranquilos, dado o valor educativo-rec:teativr J,) 
citado jôgo qúe, aliás, será um material didático novo noo Centrou. 
"ED" 102 está providenciando a.aquisição sugerida e, oportunamente ,to­
dos os Centros serão atftDdidos. 

CENTRO DE EDUCAÇÃO 80C11\L D.PEDRO II - . -

As atividades físicas, como acorntece em todos os mesefl, 
trllnscorreram ,normalmente, nada havendo de excepcional a ser anot~ldo. 

Houve, no entanto, pequena transformação no horário U'l,-; 
atividades, para que os rapazes não perraaneçam um minuto sequer se,", Q 

orientação dos professores. Isto foi feito devido a criação do Centro 
de Educação Fa~iliar e, por conseguinte, um grande n~~ero de mpças neo­
-ingressas no referido Centro, h:::.vondo necessidade de maior contrôle 
das atividades. ° horário orga:.üzado em conjunto com o professor G -das turmas de pequenos e médios, e cora a aprovaçao do diretor da unj,ll~ 

de, é o seguinte, para a turma de "grandeo", 
: ..... , ......................... -.-- ...... ,- ...... - .- ....................................... , ............................. , ........................................... : ................ -.......... ' •.. 

, HORÁRIO:1 segunda',iTerça 19uarta iQCl.inta Sexta Domingo 
· .. " ....... , ••••••.••• _ •.• -••..••....•.........••.• -........... ........................ -:l., .................................. ......•... , .............. -.•.•••...•.•• , ............................. ' .. .. 

· 7 ,00 ~ Jogos: Jogos fi Jogoo !J(;OS :iJogos •. 
. ' às '1 Tranqui,'jTran- li Tran- !Tran-:'l.'ran- .~ 
.8 ,9011El' j,~()i3..Jlq~~l().El:: (llli~().~~ll:L~? D~ ICl ui~() s.L ,., .... . ... 
: • -! ,. • .• .......... - . - ,. '. ., . 
: 8~OO iAtivid.~Jl } li H :~ ~ 
: as· ~ de 'li- 1 Idel!l ii Idem i! Idem 'j Idem: ~ 
• 8 30 h! ::: :: ': :1' ;: ., s.' vre li 'i P '! ,i ; ...................... -............ ············· .. ········,···· .. ~;···· .. ··· .. ····· .... ···l~· .. · ........ -, -.... ".~ ..... _ ............... ; ............... " .... ;~ .. -.- ......... , .. .. '. . . , . . . . · --., .... 

• 

• • • , 
• • 
• 

, 8,30 Ginás-i i j i n .. H 

.' , tica g Idem iii Idera ! Td .1' Ide,," :: . · a Si:: ;:; : .. _ eEl; .u.;j pq . 

i _.~ .. ? .. ?g .. . ~.~.~ ...... ! .............................. j~.!. .................... ill .......... , ........... .l.L ................... L ..................... lL ....... ~ . ........... : · ..._,.. t-1 · . .,' .- , .. ,. . · . ... .~ :, ,. ,. . ,i 9, 00 ~ i~: Bola !~ Volei! 1 G~-::~ VolejJ ~ i! 

• às . ii ao H ból :: N~~e:! ból-;' R ': 
:9,55 hs. Futeb61J 8f1AtU;: ':iente.' i. H ': 
i [i H np/seraa~ ~~ ~ ;: 
: ;.#,:::: na - ::,....- ;' · ..."....:; " ................ ,., ............................ , ............ ;,. .................. :.: ..... -... -.... ,.- ... -,-, ....... , ... -...... l'··· .. ··· .. ··· .... ·- :,,, .. -.................. -. ,; 
• 9 ~ .~ Idem ii Idem i: Idem, Idem: H i · a .., " . - ~ . · S :~:::;:::: 1::0 !: 

i 10 ,15 hs. Banho;5 ~ f ii !~ il ~ : ; 
,., ,w .... ~'"'".,"" ... "",,",.... • .. "."",,_ •• , .......... ,. ".",_~_. ___ ... , •• ·.L ....... ,,, ..... _ ... .!. .. , ... _ ... ,. __ ••• _ •• __ ,' ........ _ '. ,.. • , • ~. . . - , ..... - ......... , ...... . · .'~.. , . , · ~ .... . . . . . .. . 
: 10,15 ! .',; n Idom q Idem :iIden jl Id.er~i f: " ! " '. .. .' .. · ,........... · as ,,'.:;.... .. : j .,: , : ., :: :: :: 
'.' 10 30 hs' Lanche H·; " ::.. •. , • o,: - , "', . " ~~. . , .......... -................................................................................................ -......... _ ........ - ......... _ ...... _ .................... _ ....... , .... -" .................. -
' ...... ,._ ....... _ .................. _.... . ... _ .... _ ...... --_ .... _ ...... , ..... ---._. .- "......... .." ... .. - -. ...... .. .... .,....................... . 

.' Durante ao tempo destin3do aos jogos tranquilos há un 
rôdí~uo entre os lnstrutores par". 2. o~::,:'..entação dos edu,candos, ficc.::­
do dois professores nas quadras e adjacências e um professor eü C01',­

panhia do educador social, no s[11 ')., galpão. Durant e a ati vidade li­
vre, que é livre apenas na escolha da atigidade, os educandes enCOIl-- . - . tram-se sob a conduçao e orlentaçao do respectlvo professor. 
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Em cada ~uinta-feira há uma atividade diferente às outrc8 

dadas- no t'l'>1-uSC1)rrer da semana. 
~ 

Para uma .execuçao mais perfeita do novo programa. esta -,... 'belecido, seria de todo necessário a iluminação do campo de futebol, 

, 

, 

que há longo teJJ.po espe.ra os tão almejados refletores levados para re -
forma e ainda não colocados nos seus respectivos lugares. 

~ 

No setor de competiçoes ou melhor, jogos contra outras uni 
. -

dades e instituições, nada houve neste mês, por~m,para o pr6ximo nês, 
já temos diversos jogos progranados. 

. Dos jogos tranquilos o que mais atrai os educandos é o''pins'' 
-pong", porém devido ao grande número de educandos que o pra a wil 
dade; necessitaria de mila nova mesa, poi s a única existente não pal'[: 
contentar a todos. Acho que seria de grande proveito para 0/3 educandos 
a introdução nas unidades de uns jogos de palavras cruzadas. 

Quanto às instalações e material, a unidade ressente-se 
da precária illlw; nação existente, urgindo Ulila pequena reforma nas jé 
existentes e colocação nova cm pontos de. utilização diária, tais como 
piscina, gramado ao lado das quadras, etc. 

Quanto ao material estamos mais ou menos supridOS, pois r~ 
cebemos pequena remessa esta senana. 

, 

, 

Josuli: G. GRANDE 

Instrutor do Centro .de Educação So­
cial "D.Pedro II" 

. . 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

Personagens: Marilena 
Elza 

, 
~ 

Dramatizaçao em 3 quadros 

o BOLO DE Mill~ÃE -

19 QUADRO 

Marilena ~ Elz,a (entram conversando) 

, 

, 

• 
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Elza - Marilena, eu estava pensando que. hoje é dia das mães e n6a 

precisamos providenciar .ULl presente àa noaaaa mães. Você . 
tem alguma idéia? 

• 

Elza 

Não aei ••• 
Ah! Vamoa fazer ua bolo? 

- Um bolo! que bom! Ctimol 
Ahl mas e a receita! 

Mari,lena- t uesmo!... . 
Vauos buscar aquela de v6v6.· 

Elza - Isso mesrJo! vá depressa! . 
l'iI~rilen!).- (trazendo lli"n cadeI'Ilo) Aqui está. Vai farinha, LJa.ntei.;sa,açu­

car, . ':.' .. 6 oVoa, baunii:lha e fermento. 
Elza Vamos já buscar tudo i.sso no arnazém. 

(Saeu aa duas) . 
(Volta Marilena, trazendo uma'menina pequena vestida de -rinha) Aqui está Da. Farinha. , . -

~.Farinha-Sou branquinha, peneirada. Para o bolo da maezinha, aqui e~ 
tou, 6 criançada. . 

Marilena -Você têm f,Jãe, Da. Farinha? _. 
p.Farinha-Tenho sim, é D. Espiga de T~1go. 

(Sai Marilena)' 
Elza -(entra com um menino vestido de aç6.car) 
Elza -Entre, Sr;Açúcar. 
Sr.Aç~car-Sou todo doçura, com a farinha entro na mistura do bolo 

mezinha. 
~~z~ -Quem é sua mãe Sr.Açucar? 
.§.r.Açucar-Ê D.Cana de Açúcar 
],![.1'ilena, - (trazendo ur.la menina vestida de manteiga) • 

·-1 ..... " ;, c.. 

'" . Manteiga -Sou a manteiga saborosa que deixa a massa gostosa. 
~ (saí Marilena) 

• 

Elza -Entra com outra menina (vestida de baunilha) 
Baunilha -Sou filha de uma plantinha. Dou ur,l gll.;,to especial ao oolu - . da maezJ.nha. 
l\la:>:'ilsma - (Entra, trazendo 6 crianças vestidas de ovos). • - -Entrrun de oaos dadas e cantando a cançao dos ovos • 

.... ....... . "... .. ..... . 
•••.••• .... " ............. o" ......... " ......... . ... , ... .. .... 

...... ..... . ... . . " ... ...... .., ... .. ...... 

Pnra..,o 
. ' . .-/ { / 

bo-lo da Lmezinha eis os ovos bem fresqui 
. 'H" , .. .o .. , ......... ...... .. ..... , 

......., .... "... , .. •• o •••• , ...... .. 
...... , ••• , •• 0 ....... , •• " •• 

....... o.... ...... 
• o.. ........ ••••••• ....... ..... o •• .., ... 

-o',,, o..., ....•. •..• ." ....... "'" ..... .. . 
....... "..... . ...... .. " .... .... . ... ". ..... ...... ..". ...... .. .. .. 

SO-DOS fi-lhos da ga-li-nhn nas não conta-LlOS pinti-nhos • 
• 

Entra sozinho .e l.1Ui to zangado um menino vestido de FerLlen -to. ' , 

Se vocês Lle esquecerem, o bolo 
feioso, mãezinha não gostará. 

não crescerá. Ficará duro c 

Elza 
Marilena 
Todos 

-A massa está pronta, s6 falta 
-Então. vamos todos prá tigela! 
-Vnnos! 

(Fecha o pano) 

2º QUADRO 

• 

bater o bolo. 

• 

Dentro da' tigela estão tôdas as crianças que fizeram pa­
pel dos ingredientes do bolo. 



• • 

• 

As duas meninas, Marilena e Elza com grandes 
pau fingem bater o bolo. Enquanto cantrun, as crianças ~ue 
da tigela movinentam as cabeças no cOLlpasso da música • 
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colheres de ,. 

~ 

estaodentro 

...... -. , ...... , ,...... . ..... . ...... ".... .." 

Bate Bate Bolo Quebo-ni-to vai fi-car bate bate bo-Io 
Lá-Iá-Iá-Já e:tJc. 

................. . .............................. 11 .......................................... M.······· .. ·• .. • .. • ..................... ................................ . ,. 
.. .............. .................................... ............... .......... ............ . ............................ " .................................... " ...... , .. 

__ .............. , •••• : ...................................................... , ....................................... ,.................. ." ................................. 0'0 

ma-mãe-zi-nha vai gos-tar. 

Elza 
Marilena 
Elza 
Marilena 
Elza 
Todos 

- O bolo está p~nto. Vamos por para ~ssar. 
- Assar, mas com que f,ogo. ' 
- Bem, pode ser fogo a gaz, el~trico ou de lenha. 
- Vov6 fazia bolos deliciosos com fogo a lenha. -- Entao Viva o fogo de lepha! 

V· • ' - lva • 
• 

Em volta da tigela devem estar colocados alguns paus de 
lenha - 6 meninos pintados de preto, vestindo apft71Ss o 
calção vernelho e trazendo cada um uma tocha de fogo(fei -t'a de papel), dançam er,l volta da tigela. 

(terminandc a dança fecha a cortina) 

3º QUA,DRO 

No centro do 
~ que carrega un coraçao 

palco o 
onde se 

lado. 

Elza -o bolo está pronto. 

• 

bolo pronto tendQ 
~ 

l he I a pa avra mae. 
• 

• 

• • em cnma 11ma men~na 

Marilena e Elza ao 

• 

Marilena 
Elza 

-e COBO ficou lindo todo enfeitaào com confeitos prateados. 
-Agora vamos cantar tod"s juntos. Parab~ns. a mãezinha 

As duas meninas, mais ma côro que deve ficar escondiào e 
as crianças da platéia, entoam o Parabéns a raãezin4a. 

(Fecha a cortina) 
• 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
, 

COMO PREPARAR O CENÁRIO PARA A DRAMATI~AÇÃO - _ '" ) 

O BOLO DA. MAMÃE -
• , 

Material: Papelão 9 metros (alt. 60 cm). 
Papel crepon branco - 3 peças 
Papel crepon rosa - claro - 6 peças 
Cartolina branca ou rosa - 5 fôlhas 
Cartolina azul I fôlha 
Papel aluminio vermelho - I fôlha 
Madeira sarrafo 
Tachinhas 
Percevejos 
Alfinetes 
BrocaI 

• 

• 

• 



• 
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Tigela - Corta-se 4,5 
menor que dê 

, - - b cm. de papelao. Para dar ao papelao m:ua ase 
a forma de tigela faz-se pregas no papelão.E.ê. 
fundas na base e quase imperceptíveis na p2~ . - . sas sao ma~s 

te superior. 
tachinhas. 

, 

1II0dêlo nº 1 

-Sao presas por sa"rrafos ou reguas pregadas (X,01. 
• 

-Depois de feitas as pregas reveste-se o papelao com papel 
crepon branco, fazendo em cima uma dobra a fim de dar =is 
aparência,de borda de tigela. O papel pode ser preso com 
alfinetes. 
Feito isso arllla-se a tigela 1'10 chão, formando uma roda que 
é presa também com alfinetes. 
Dado a facilidade dil arr.mr a tigela, isso poderá ser rai to 
no momento da festa, 

-Apresentaçao da peça: 

Figura nº 2 -

, 

" 

1l0LO: .. Corta-se o papelão 3,5 metros de comprimento por 0,50 cm. de 

• 

altura. ForlDa-se ao redor de uma nesa ou caixote de r,Ja; s OL1 
nenos ~~ metro de altura, distanciando da mesa ou caixote 
nais ou menos 40 cm. Faz-se depois com a cartolina um degrau 
de uns 30 cm de profundidade. Essil será preso COr.1 sarrafos nu 
ou réguas e tachinhas e alfinetes. 

Logo depois, eu seguida, CODO se fosse fazer uma canada de -bolo, faz-se' COD o papelao limis uma rod~ uenor do que a prl 
, -

ueira, tendo 40 CD de altura. Será feita bem pr6xima à mesa 
ou caixote, sendo um dos lados apoiado à !ileSa para IJaior se -gurança. Será o lado que ficará escondido. 

Tudo é preso com percevejos, sarrafos ou réguas nas euendan 
IJaiores. Reveste-se tudo com paIlel . crepon rosa-claro que é 
preGO cou alfinetes. ' 
O bolo está arnado, resta a ornanentação. 
Pinture ligeira, foruando arcos, feita cou p6 de pintor rosa 
forte. \ J~. Na união dêsses arcos colocam-se flores' do 
cartolina azul, prêsas por W~ percevejo no centro. (fig.3). 



• 

• 

, 

o 
• 
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Prontó a ornamentação é preciso fa'.',",,· 
um coração que será seguro' por lma 
menina tôda vestida de côr de rosa. (; 
coração,de cartolina,6preso numa réb'~· 
tsse é revestj,do de papel alumínio ··c.: 
melho e no centro tem a palavra MA': ":~ 
crita em brocal. 

NOTA - O bolo pode ficar escondido no palco, em um canto,tendo ULla :.: 
, .. 

rede cenário na frente, Poderá vir até o centro, depend~ndo ue -muito cuidado para nao despregar. 

• 

WILlIIA CRUZ 
Educadora Musical do Parque Infantil 

Santo s DU'7:ont e 
• 

ISliI1!:IA DE M. NEPOlVIUCENO 
• • Educadora Recreacior,ista do Parque Infant::'~, 

. mtos DULlOut • 
• 

• 

B I B L I O T E C A E S P E C I A L I Z A D A ----------- -------------
Movimento de consultas e leitores referente ao mês de março de 1 ')- . 

LEITORES • CONSULTAS 
• 

Ed. recreacionista 17 Literatura 
. 

"'une. a:l.ministr,\tivo 16 Artes • 
• 

Instrutor 
• 

Ed,. . t' . 'san~ ar~a 

Ed. jard::'neira 

llibliotecária , 
• 

Desenhista 
• 

Ed. musical 

Dentista 

. TOTAI, 

• 

16 

13 

12 

9 

6 

5 

4 

~'iloso:fia 

Sociologia 
• 

Ci'ncias ~~licadas 

" . - 1 . 
.L l.;..O. og~a 

Geografia Hist6ria 

Obras Gerais 
• 

TOTAL 

'0'0'0'0·0·0"0'0"0"0·'·0·0'0'0·0'0"0· fi' •• ,. ct • " ... tt .u. 'li a ~ •••• 

33 
21 

18 

17 

16 

13 

II 

8 



420 

390 

360 

330 

300 

270 

240 

210 

180 

150 

120 

90 

60 

30 

O 

• 

FREQUENcIA IâDIA DI~RIA NOS P ARgUES ! R,ECANTO,S INFANTIS • 

DE FEVEREIRO DE 1.956 
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SEÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL 
SETOR MUSEU E W~TERIAL DIDATICO 

, 

Movimento de mês de Março de 1.956 

M A T E R I A LD I D 1 T,I C O • 

- 80 -

, , 

, . , 

. --Dramat~zaçoes •••••.•..•.••...•• , ••.••.•••. 6o .......... , ••• , •• 

-Descrições de t~cnioa de trabalhos manuais ••••••••••••••• 
-SugestSes diversas ••• ~ .•.••• ~, •.•• ~ •••• ,., •••• , ••• ~ •••••• 
-Cartazes oducativQs •••.•••••••••••••••••.••••••••••••••••• 
-J?oésies diversas •• , •• , .•..•••.• í".'. II' .'1 •.• ""' ..•••....•. 
-Fantoohês diversos ............................ ., ..•.•••..•• 
-Centros de il'lterêese •. 6o ••.•••••••• ,o •• , •••• '" ••••••••••••••• 

-Convites diversos ••.•• ,. "' ................... , •.•• í '".6o ..... . 

.-Gravurae claseificadas.~ ••.••. ,~ •••.•.•• , •••• ~., •••..••.•• 
F;MP,RtSTIMo,l-Deacric;ões de jogos· edacativo8 ••• I. I •••••••••••• ",;,,," 

-Trabalhos Iaanuaie •••. . . . . . . , . . : ; • .. • Ó I • • • ........ • • • • 
-Máscara para teatro infantil ••.••.•••. I I ••••• I • ; ••• , • , ••• 

-Fichas técnicas de· trabalhos manuais •••••••• ; ••.•••.. I ••• 

-Hist6rias infantis. ~ •..•.••.. ~ ~ • . j • ........ . .. . .. .. • • to • .. i .. --Dromatizaçoes •.••••.••.•..• , . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. , . • • .... " . , . 
-Sugestões diversas. . , ..... . ......................... • • I '" 

-Poesias diversa.s •• .lo."' ••••••• , •••••••• ~ •••••••• ~ .......... . 
-}?alestra educe.tiva ••...•.•• ; ...... i •••••••••••••••••••••••• 

-Coletâneas educetiva·s ••••••••••••..•••••••••••••••••••••• 
-Cartazes educativos ••• , .••• ~ •••••• . ~ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
-Centros de interêsse •••••••••••••. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
-Boletins Internos da Div. de Edc. Assist. e Recreio •• • ••• 
-Gravuras educativas ......................... " .............. "." 
-Plano educa ti vo ............................... , ............... .. 
-Albuns ~ducativos. ~ ..................................... , .......... II •• 
-Sugestões para. desanhos .................................... . 
-Publicações educa.tivas ••••••.• -' ................... ' ................. . 
-Figuras l)ara teatro,· de· s0Rl:b'ra ..................... ' ••••••• ,_ •• 

OOACÃO:-Revistas divêrsas .... " ........... "' ......... "' ............ _ ... , .. t ... . 

-Coletâneas educativas ••.•••.••••••••••••••••••••••••••••• 
-Trabalhos de aI'mar .... ,' •.•• " ..... _ ................................... .. 
-Poesia edu.cativa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ 
-Máscaras para teatro, infantil...... • •• '~'~ a .. ' ............ ,. ,e ...... . 

-Traba14os LJanua1s ................... " .................... ' ......... " .. " ... .. 
-,Jogos educativos.:. .......................... " ..... ;. ......... t, ............ , 
-Figuras diversas ........... " .......................... ,_ ...... t" ..... .. 
-Drsnatizações educativas •.• ,. ........ { ..... ' ......... " ... , •• ,; _ •. _ ... , .. 

• 

. -Cartaz educativo ••• ' .... ~ ....... , " ....... " •••• , • , ....... " " .... " ._. 
~CEBIM F:NTO: -Centros de interêsse ••. · .•••.•• : t .............. , •••• ~ .... iii " • t .• 

-Dramatizações sôbre "Higi@ne" •• '.,o .................. ~ .. ; .... ; " ._ •• 

-Riscos para desenhos - di versos •••••• '. '. ; • 1* •••• ó' •••••• ',' 

-Album edu.cativo ••. ~ ',''';';' ... 0; .. "" ..... li. ~ ... '. l."" ,'., •• _ ...... ,,o ... 
-Cartaz edllcativo ••.•••••.•••••••••••••••• _ •. , •• , •••• ,,~i.~,. 
-Descrições de técnica, de ,trabalhos, manuais t ••••• , •••••••• 

-músicas educnti vas ............ ., • ~ ........ ,j. ........... 'lo .... " ....... . 

-:Prabalhos de arrtlar •• " ................ , .... , •• "", ...... , ..... , .. . 
-+rabalhos manuais •••••• -...... ' ... ;; •. ;. .... " .•• ' ••• , ................ ,; .. " .. 
-Pastas COlJ. trabalhos feitos' por parqueanos ••••••.•••••••• 
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N o T I C I Á R I O ----------
• 

RECREIOS INFANTIS 
. . 

- 81-

, , 

, Muitas têm 
~ducativo-Assistenciais 
Recreios Infantis, 

sido as pOrgL'ltas a respeito destas novas Uniétadcc' - -da Divisao de Educaçao, Assistência e Reoreioo o:: 

Aos interessados, comunicamos que essas Unidades, pela exiSIl" 
dade de suas instalações e áreas livres, atendem s6mente às crianças pré. 
escolares, 

Presentemente, encontram-se em funcionamento, cumprindo 
grama de eduoar através da recreação, as seguintes Unidadesl 

Ro. I. Vila Mazzei 
Rc. I, Pedroso do Morais 
Rc. I. Praça Almeida Junior 

• 

Rc. I. Vila Helena 

, 

Rc. I. Parque Colombo 
Rc. I. Vila Guarani 
Ro. I. Alto da Lapa 

o r" . -

Rc. I. Vila Jaguara 
Ro. I. Guilherme Rudgo 
Rc. I. Caxingui 

Está também programado, para o 
das Mães, a inauguração de mais 
Unidaàes! 

d c !.,~ 

Rc. lo Vila Gomes ' 
Rc. I. Vila dos Bancarios 
Rc' I. são Jõão cl:Cmaco 
Rc. lo ~1k~cara Inglesa 
Rc. I. 12 de Outubro 

Ro. I. Itaquera 
Rc. I, Vila Calif6Lnia 
Rc. I. Vila Forràosa 
Ro. I, Vila Buenos Aires 
Rc. I. Presidente Altino 
Rc. I. Jardim Japão 

Rc. lo Vila Santa Izabel 
Rc. I. Jardim são Paulo 
Ro, I. Hip6dromo 

Rco I. Comendador Ermelindo Matar~;' 
Rc. I. DI'. José Augusto Cesar 
Rc. I. Quinta da Paineira -Em fase de orgar~zaçao, temos mais Rc. I, Bairro Siciliano. 

quatr0 Recreios: 
Rc, I. Várzea do GI~cério 

-.-.-.-.-.-,-.-.-
. RETIFICAÇlo .. ._---

COllunicamos que por um lamentável desouido, om; timo s, à pági" , 

56 do Boletim do mês de abril, o nome de llma de nossas colaboradoras, 
• • 

I,.,.", - ,'. . 

ta-se de Da. Elza Nouh, Educadora do Parque Infantil Da, Anita Costa, Ql" , 
, 

~:9r€Gentou interessante enfeite de mesa para a pascoa, 

• • • 

'O'O'O'O'O'O'O'O'O'O'O'O'ó' 
• 
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